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Sabe-se que a Biblia tem ser- 


vido a varias seitas e heresias 
conforme a interpretação que 


lhe querem dar. Assim, as Es- 


cripturas servem de livros Sa- 
grados para os judeus, os ca- 
tholicos romanos e mas varian- 


tes, os protestantes, swenden- 
borgianos, os espiritas, etc. etc. 
Não é demais que agora co: 
imentemos nós as palavras do 
Christo, supondo que existiu e 
que as pronunciou taes quaes 
se encontram nos Evangelhos 

O primeiro passe interessan- 
te do evannelho-.de Mateus é 
diz adm, aa na tradu- 


Tructo serã cortada e lançada ao 
fogo». 

uem fala nesse 
não é Chisto, mas João Baptis- 
ta, o precursor. Todavia a mes- 
ma phrese é dita depois no ser- 
mão da montanha (VII, 19) pelo 
proprio Christo, que prosegue 
«Assim pois 
pelo fructos delles os conhece- 
reis». 

Essas phrases parecem pro- 
nunciadas hoje e aplicaveis to- 
talmente á burguezia actual. 

Pelos fructos della a conhece- 
mos hoje. Quaes os seus fruc- 
tos? A" sociedade que temos 
com todas as suas miserias. O 
parasitismo gera OS vícios e cri- 
mes. Por causa da ganancia e 
do açambarcamento dos publi- 
canos de sempre, dos vendillões 
sem brio, a humanidaee não se 
poude libertar de profundos ma- 
les: o jogo, a bebedeira, a pros- 
tituição com as suas molestias e 
desgraças, os crimes por ambi- 
ção, os suicídios, o desperdiço 
enorme de energias, a politica- 
gem, a servidão femenina, as 
guerras, as falsificações de toda 
a ordem, os processos, etc. etc. 

Eis os fructos ruins dessa ar- 
vore chamada Civilisação, plan- 
tada e gerada pela. burguezia çá- 
pitalista. 

E' bem certo pois que deve 
ser cortada e lançada ao fogo. 

Ora, já o machado está posto 
à Sua raiz. Jã- maximalistas, 
spartacistas, anarchistas de todo 
o globo, trabalhadores de toda 
parte vibram golpes fundos no 
cerne do collosso. Ella, a arvore 
má, estremece lá nas grimpas 
onde as plantas parasitas sorvem 
tudb. 


Veremos breve o descambar 
dos galhos, ouviremos o grande 
estrondo dessa queda, e con- 
templaremos o esfacelo desse 
tronco e o. seu crepitamento na 
fogueira universal da redempção. 

O sermão da. montanha que 
vem no capitulo V, bem com- 
prehendido, parece escripto para 
os trabalhadores do seculo XX. 
Q reino dos ceus significa: a era 
da liberdade, da felicidade hu- 
mana sem opressões, sem as la- 
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soberba usurpação dos parasitas. 

O primeiro aforisma se lê no 
vers. 3: «Bemaventurados os po- 
-bres de espírito ; porque delles 
é o reino dos ceus»,. A Igreja 
interpreta a expressão: pobres 
de espirito, não como sendo os 
imbecis, os incapazes, os -men- 
tecaptos, mas como oS “não so- 
-berbos, não ambicivsos: os humil- 
des. Podemós corriair : O prole- 
tariado sem instruvção, os pobres 
analphabetos, PGrque os humil- 
des estão incltidos no versiculo 
seguinte sob-a denominação de 
uuinsos . 


cas O versiculo quarto ilúmi- 


romessa do pesada qrus, ao ária, é 





Temos 


“cha á à raiz das arvore oa os Miansos; porque elles. 
“Toda a arvore que. não dá bom. 


possutrdo a terra, 

“ NVêde bem ; os humilhados, os. 
analphabetos, os submissos, no. 
tempo de Christo, aos potenta- 
dos, aos donos da terra, um dia 
hão de possuir esta mesma ter- 
ra. Em suma, o proletariado ha 
de conquistar um dia a terra e 
estabelecer nella o paraizo, o 
reino dos ceus. 

-O versículo V reza: «Bem- 
aventurados os que choram; 
porque elles serão consolados”, 
Os que choram são os escravos 
sujeitos ao rêlho, ás torturas de 
toda especie, ao “jus vitoe ne- 
c'sque (direito de vida e morte) 
que sobre elles tinham seus se- 
nhores. 

No versiculo VI lemos :: «Bem- 
aventurados os que tem fome e 
sede de justiça, porque elles 
serão fartos». Ora, quaes são 
esses ? Os senhores do mundo 
os distribuidores da justiça, os 
exploradores do trabalho, os ge- 
neraes. os consules, os procon- 
sules, os pretores ? 

Não; os famintos e secuiosos 
de justiça, naturalmente são os 
explorados, os jmartyrisados, os 
ludribiados a grande massa dos 
carneiros a iosquiar; o proleta- 
riado em suma. 

E como serão elles fartos ? 
Quando se lhes render justiça 
com a supressão da classe para- 
sitaria, 


Tal supressão como se fará ? 
Lentamente ? Por evolução ? Por 
iniciativa misericordiosa dos de 
cima, da classe dos agiotas? 
Não; o proprio Christo indica o 
processo unico possivel: macha- 
do para cortar a arvore e fogo 
para queima-la. E como si dis- 
sesse numa pargvia: a ferro e a 
fogo. 

Nos tres versículos seguintes 
promete-se consôlo aos meseri- 
cordiosos, aus limpos de coração, 
e aos pacíficos. São meras re- 
dundâncias para exprimir modb- 
lidades ou característicos da 
massa escravisada. À massa pro- 
letaria é designada pelo nome 
de misericordiosos em contrapo- 
sição aos capitalistas não m seri- 
cordiosos, usurarios sem piedade 
sem entranhas; por limposde co- 
ragão porque a- burguezia romas 


grimas dos explorados e sem a na, grega e oriental era devas- 
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Nas propria lettras «dy nome 
Tem a predestinação . 

Que lhe corróe e consonie 

Q vil destino: — a Traição. 


Ajusd (*) Assim elle se" chama. 
Que fatal combinação? 
Componha-se u um anag uma : 

Te. sea judas — “a Traição. 

o canalha 
Que em lugar do coraedo 

Tem no peito uma “Ffoisralha 
Onde tempera —-& “Traição. 


Veiideu-nos como “im bufeiro 
— Lacaio da Corrmupç'o, — 
Por ic: 
Iue* he d 


uco Rs rg 
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“De nova. conspiração, DEM 
“A Historia, como um cuuterio, - 
Marcar-lhe-a' a fogo-—a ii acaçE 


E ha de pesar-lhe na sida 
Como chunho a Maldicdo ; 
— (irito de cada ferida 


“De quem lhe soffreu — a Traição» 


Maldito, maldito seja 

O miseravel vilas, 

Cuja consciencia poreja 

O tal pobre da — Traição ! 


Mil vezes seja maldito 

Ajusd — esse vendilhão 

Da dignidade proscrípto 

Para o charco du — a Traição. 


“LETRAHI, 


(*) Jorge Elias Ajusd, de ori- 
gem turca, tenente do exercito, 
trsitemente celobrisato pelo pa- 
pel de agente provocador que 
exerceu nos acontec mentos de 
novembro ultima, no Rio, Tanta 
repugnancia provocaram os actos 
deste individuo, que a sua pro= 
pria classe se viu obrigada a ex- 
clu l-o do Club Militr, por in- 
digao. Está hoje” provado que 
Ajusd recebeu, en paga dos seus 
serrizos policises, 2008000. . 
Que miseria! Mas nãc é só: 
uma das suas vict'mas antigo em- 
P cgado no-estabelec mento com- 
mercial de sua mãe (d'ello Ajusd) 
cerca de seis, 
contos de réis, em valores que 
tinha depositados no dito estabe- 
cimento, Isto foi publicado nos 
jornaes, a:é hoje sem cantestação 
cabal — L, 


sa e suja de alm1; por paci- 
ficos porque a multidão trabalha- 
dora estava anciosa de paz e os 
dominaderes e Roma inventa- 
vam guerras consideradas, pelos 
povos conquistados, flagelos in- 
suportaveis, pois lhes exigiam 
contribuições pesadas de homens 
e dinheiro. 

Por ahi vamos vendo que a 
intenção de Christo é verdadei- 
ramente anarchica e revoluciona- 
ria e não a acomodaticia que pa- 
dres e pastores: lhe querem dar 
para oprimir os manscs e pacifi- 
cos, 

Tudo se evidencia ainda no 
decorrer destes artigos. 


João Matra, 
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A segurauça dos parasitas está; 
Na ignorancia dos trabalhadores, 
na força armada, que não reflee- 
te; e na religiosidade extrema- 
dos trabalhadores. 

—. )— 

no primeiro caso: E' uma ver- 
gonhn dizer-se que JO por cento 
dos trabalhadores do Norte do 
Brazii são analphabetos, Os ou- 
tros 10 por cento, são semi-anal- 
phabeticos, isto é sabem ler e 
escrever pouco, ignorando todos 
os estudos. A burguezia brazi- 
leira faz . questão cerrada para 
que os trabalhadores não sejam 
instruídos. Ella sabe que o seu 
poderio assenta-se na iguorancia 
Quando um teaba- 
esa ; borguez dá-lhe: logo um 
logar de destaque, Asi e e aquel- 
le operario torne-se logo um 
egoista e si distancie da classe 
operaria,. Um trabalhador ou tra- 

balhadores esclarecidos não -se 
deixam explorar. E portanto na 


ignorancia dos trabalhadores que- 


assenta a prosperidade do capi- 
talismo e consequentemente do 
Estado, 

no segundo caso: Já hoje nin- 


. guem contesta que o exercito é 


um automato dos grandes capi- 
talistas. À guerra de 1914-1918 
veio abrir os olhos dos povos. 
O exercito é feito não só para 
vencer a concurrencia de indus- 
trizea de um paiz sobre indus- 
tiiies de outro -paiz, como tam- 
bem para “garantir a ordem”. 
Ora, a ordem que a burguezia 
chamma é a compressão da maio- 
via por uma suinoria de rapinan- 
tes. Para que o operario servis- 
se de gurr la-costv dos seus op- 
pressores fo preoi so inventar a 
ideia de “Patria”. Um operario 
da Argentina (por exemplo) é 
inimigo de um operario d» Bra- 
zil, porqu: um grapo de “pa- 
triotas” destez na banleira bra- 
zilaira. Por esses processos de 
sofismas e de intrigas a bargue- 
uia mantem o que se chama 
exercito. Isto não é mentir, é 
dizer o que elles mesmos dizem 
O exercito mantem-se peln idcla- 
tria da Patria, A Patria é re- 
presentada pelos banqueiros, pe- 
los politicos, pelos padres, Quan- 
do sôa a hora das guerras é que 
surge o nome do operario como 
g rantia- da Patria. Então o ope- 
rario é -glorificado como o heroe 
que tomba em defeza da Patria... 
delles capitalistas. A outra parte 
da força armada, a policia orga- 
nizada com o elemento operario 
analphabeto, tem por missão (se- 
gundo a logic: burgueza) asse- 
gurar a ordem social contra 
(vêde bem operarios !) os “maos 
elementos”. Mas quaes são os 
maos elementos para a burguezia ? 
São os mesmos operarios que 
cançados da exploração, um dia 
resolvem pedir mais um pouco 
de Justiça. Vai então a policia 
(a garantia da ordem) espaldeirar 
os seus irmãos de infortunio, sem 
reflectir qqe tambem são victimas 


da mesma burguezia, Por isso 
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a união do operario (já e já...) 
com o soldado para o ajuste de 
contas, 

no terceiro caso: O capitalismo 
tem em seu auxilio uma classe 
de parasitas, a qual tem por mis- 
são escravisar o cerebro dos tras 
balhadores pregando a abediencia 
céga as suas ordens. 

E' o Clero. A missão do pa- 
dre é incutir no cerebro dos tra- 
balhadores que a felicidade não 
está n'rste mundo. Este mundo, 
diz o padre, é um vale de lagri- 
mas. Com essa theoria vão os 
trabrlhadores-torvando-se servos 
das suis theorias caducas. Obe- 
decei a lei de Deus, diz o padre, 
A lei de Deus, segundo elles é & 
obediencia aos superior:s, a re- 
signação para alcançar q vida 
eterna ete., etc, 

Ora, i3so é ridiculo para ho- 


entender, mas ro essa religião 
não prive a sua liberdade de pen- 
sar e de agir. Com a theoria de: 
obediencia, elles, os padres, con- 
seguem os eperarios serem esera- 
vos dos governantes. Com a 
theoria da resignação, elles, os 
padres, conseguem O operario ser 
vilmente explorado sem protcs- 
tar, Eis a missão do padre. 
(Continua). 
Maceió, k 
X. 





Com à TramWays 


Segundo informações que tive- 
mos dos empregados d'esta em: 
preza, o seu clefe não ficou mui: 
to satisfeito com o artigo que 
publicamos no nosso ultimo numero 
em relação -o caixa de soccorro 
ali existente, nomeando uma com- 
missão para examisar as despe- 
zas da mesma, para provar que é 
uma inverdade o que dissemos. 

Em todo cas) já é uma victo- 
ria nossa, muito embora sejamos 
desmentidos. Er, é preciso 
que o sr, Chefe do Trafego fique 
gciente de que não «emos nenhus 
ma confiança em qualquer com 
missão -de empregados da mesma 
Comp., porque se se forem su- 
bordinados seus, não dirão a ver- 
dade do que ali existe, diante da 
oppressão que o sr. Chefe do 
Trafego exerce sobre os mesmo, 

Antes que à sr, Chefe do Tra- 
fego embarque para a Europa, 
viagem de nuito interesse para 
os seus subordinados porque vão 
ficar livres da sua tutela por 
muito tempo, precisamos sabsr de 
s. e, porque o motorneiro 705 não 
percebe bencficencia, quando a 
caixa paga aos mortorneiros 912 
e 980 para acompanharem s. s. 
Ora, isso não é decente para um 
homem que exerce a direção 
de uma empreza como a Pernam- 
buco Tramways, Precisamos sa- 
ber porque s. s. descontou as 
botuaduras fornecidas aos empre- 
gados, quando quem os distribuiu 
disse que eram gratis, isso tam. 
bem não é decente; é o sr, que- 
rer fazer dos outros tôlos,: Pre- 
cisamos saber qual a origem de 
8 8 andar acompanhado de ca- 





do seculo XX. O homem 
era U róegndo que ben > 
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SB, AURELINO LEAL, CHE-“ 
Fi DE POLICIA DO RIO E' 
ACUSADO DE ESTAR “EN- 
VOLVIDO NUM COMPLOT' 
CONTRA O GOVERNO, 


“o 





- Este individuo que os jornaes 
já chegaram a accusar de escroc, 

“ é O mesmo esbirro sem entranhas, 
que tem já ha quatro mezes, ea- 
clausarados nas mais intames 
mãsmorras, 08 operarios da capi- 

-. talique em 18 de novembro ha- 


* » viam feito uma gréve que elle 


transformada por meio de seus 
vis agentes puma trágedia, com 
o fim de cevar os seus instinctos 
- de téra, roubando à liberdade aos 


“e qe - o 


"- Qbreiros conscientes e fazendo ao. 
* mesmo tempo jús, ao reconheci: 
mento da burguezia que assim 
illadida lhe dá mais margem a 
- enriquecer-se com a verba secreta. 
E' este mesmo Ro que àp- 
parece agora envolvido em cons- 
pirações contra o governo da Re- 
publica. A nós, aliaz, não nos 
surprehende que este carrasco 
seja trahidor até do geverno in- 
becil, que lhe facil ta os meios 
de cravar as unhas nos dinheiros 
«+ do povo, quando cinicamente, 
baremente, tem levado a tra- 
hir este mesmo povo, e somente 
cópiamos esta noticia dos jornaes 
diarios, para mais uma vez de- 
monstrarmos que os perseguido- 
res, os tyrannos e os explorado- 
res do operariado são sempre ine 
dividuos do mais «baixo estôfo», 
Nem podia deixar de ser. 

Para uma creatura ser capaz 
de vilipendiar um homem que 
produz, com que trabalho cous- 
tante o. bem estar da socieda- 
de, é necessario que tal creatura 
seja, de facto, uma féra capaz 
de todas as -mizerias, c de facto 
assim é o sr. Aurelino, como os 
mossos leitores tem occasião - de 
constatar mais uma vez, nesta. 
-Boticia. - a Ro 


— -tormas de. torturas. Uma: outra son Ed |: pela 
. cúeia o E fito een O de. to ás ja * sendo pe operarios. em ral ela. guerra, —. ai 
a que RAR =S conseguida "com aii grande cur" dis" Sr dos, não Dias, idem, 
à Era AT —pobre-homemi não pode sahir por: sá o-por alguns pais bo o. 
Co MBM NE 7 mais esorço que empregue” "seg da, Anórioa tomando-se “au gia iq 
“Jean (rave. — O) individuo ea Depois d ali ser jogado, se -põs DE “np ajontecimenio .são formi--am - phenom nropeu, em. In to tal attonta 
Sociedade, A Socidade Futura, - “gua deforma que" o desgraçado” «dave qua: ve na sua frenté to= tencia apenas, nos paizes povo e á Li 


-, - Rropotkine. — A Conquista do 
Pão. . Palavras de um revoltado. 
* A Grande Revolução. - - 
A. Hamom. — Psychelogia do 
- Militar Profissional, Determinis- 
"mo e Responsabilidade. Psyco- 
logia do Socialista-Anarchissa. 
Sebastien Faurg. — A Dôr Uni- 
versal, 
Emilio Zola — Germinal. 
- Augusto Cezar dos Santos — A 
Questão Operaria eo Syndicalismo.' 
E E O a aeee 


'Podos esses livros se encontram, 


á venda nas livrarias Contempo- 
ranea e Universal, desta cidade. 
pangas, dentro d'uma cidade tão 
policiada como o Reeife ? Estará 
8. s. amedrontado? Ou cometeu 
8, s. actosque a possa desconfiar 
-Que alguns o guardam para tomar 
úma vingança ? dê > 
- Si assim é s, 8. taz umpeonceito 
muito baixo da polícia do Recite, 
não tendo confiança na sua mis- 
são, como tambem vem provar 
que, s. s, não tem cometido lá 
muito boas cousas na sua admi- 
nistrajão que receia uma desa- 
fronta qualquer, Assim send», 
temos a dizer a s, s. que pensa 


muito mal em confiar a seguran- * 


“ca de sua vida a terceiros. B,'s. 
eve conhecer muito bem que D. 
Carlos, D. Luiz Felippe “Carnó, * 


Humberto da Italia, o Principe 
de Seravejo e muitos outros, 
quando foram assassinados, não 
biam sós, hiam muito bem acom- 
panhados. Si s.'s, quer evitar 
essas descanffanças o melhor é 
enmprir 'o seu dever do chefe e 
não ser um tyranno como 
sido para com os seus s 

dos. 

. Esperamos portanto que 
de volta da Europa (isto é; -si 
ainda poder voltar) venha pos- 
guido de melhores sentimentos de 
Liberdade, diante dos factos que 
ali se desenrolam entre patrões e 
operarios os quaes s. s. jrá ob- 
servar de visa, 
- Por hoje basta. 






Complot Polos Engenhos 4 


“Um úpêrario é mortó cá bala 


"Muitas vezes aqui temos nótl. 


ciadó as torpezas comettidas con; 
“tra os pobres' operarios de en-. 
genhos, cuja vida é um verdadeiro 
martyrio, bem peior do que a 
dos antigos escravos. 
: tão grande a tyrannia com 
à tyrannia com que são tratados 
estes modestos factores do pro- 
gresso, que ao relatal-a, muita 
gente duvida. ' 
Esta .pobre gente arredada do 
convivio do mundo, desconhecen- 


do por completo os comesinhos 


direitos do homem, peló sequês- 
Aro em que é mantida pelos pro- 
* Priêtarios destes modernós fen- 


* dos, soffre tanto, é tão torturada 


que a morte chega a representar 
um alivio para elles. gs 
Não se lhes reconhece nem o 
direito de se queixarem, quando 
cânsados pelos excessos de tra- 
balho a que são forçado pelo ses 
nhor, na ancia brutal de anymel- 
tar os capitaes tão vilmente ad- 
quiridos. ASA 
Si se sente doente o pobre 
captivo, assim mesmo ha-de con- 


tiuvar o trabalho, até que na tor-' 


va consciencia do inquisidor ap- 
pareça um tenue ralo de húma- 
nidade. De salario nem se deve 
fallar porque alem: de irrisorio, 
nunca o operario lhe toca porque 
todo elle-é péuco para pagar O 
feijão bichado e a farinha gros- 
seira que o vendeiro fornece, 
sempre-de parceria, quanda não é 
de E brasa do maldito Senhor, 
- Direitos não têm nenhum, co- 
mo atraz dissemos, e si algum 
mais audaz é levado pelo desespes 
ro a faser Umã queixa, vae para 
o Tronco onde é sovado até o 
carrasco poder, O Tronco é um 
apparelho de madeira onde o po- 
“bre escravo fica inteiramente 
mauictado, seit poder: fazer o 
táeuor movimento. Ha diversas, 


não possa se sentar, e ali fica 
tanto tempo” quanto “o Senhor 
quer. Ainda outros sã» obriga=. 
dos a correr sobre-espinhbos como 
-sicede nunia fabrica de tecidos 
que nós conhecemos ec de que 
brevemente tratiremos, 
Outros ainda são eliminados 
por uma forma muito simples e 
commoda: — à bala. Como este 


" cuja notícia no “Jornal do Reci- 
fe” de 12 co corrente, nos suge- . 


riu -cste artigo. Foi no munici- 
pio'de Agua Preta, no engenho 
“Monte-Pio. 

- O capatáz ou cabo dos servi-= 
ços do engenho, sabendo que não 
corre perigo matando um. desses 
escravos, no dia 11, por um mo-= 
4ivo futil, desfechon a pistola que 
para tal fim vuza, na cabeça de 
“um operario. 

O proprio “Jornal do Recife”, 
dando a noticia, diz que este 
barbaro, tratava os operaros com 
a maior brutalidade. Quisdo ter= 
minarão essas-intamias ? Quando 
estes trabalhadores se organiza- 
aem em Syndicatos, onde apren- 
dam a ser homens livres na ter- 
ra livre. 

Para isso, no entanto é: preci- 
so que os. trabalhadores .. mais 
conscientes levem a pro nda 
«fo-nosso ideial de: liberdade até 
essas victimas da corrupta socie- 
dade capitalista. % 


tc 
Agenciás da Tribuna 

Para dar margem ao desenvolvia 
mento deste jornal, que alláz dia á 
dia se acentua, erenremos novas 
agencias do mesmo nos logáres one 
de não os temos. ce 

D'ora em deante será nosso agen- 
te autorisado em Jaboatão o nosso 
camarada Amaro de ARAUJO. 
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APR: ess. 

- À imprensa burgueza está no seu 
papel, quando espiga “contra 
a obra renolucionaria dos nossós 
irmãos russos, - Mas os operarios 
e os homgns que, não sendo ope- 
- rarios, são, individuos capazes de 
raciocinar, é que devem compre- 
Lender 46, . tendo os revolucio- 
narios russos acabado com os 
rivilegios, davburguezia e temen- 
o os: burgue ! 
do, que osexplorados dvs respecti- 


vos paizes imitem aqueltes; liber-" 


-tando-se da escravidão, e “tirando 
aos morno hpranaça da maldites 
revilegios, que hoje.gozam apoia: 
os na fi aj O temendo 


hr 


cisam, se, dissesgm estas verda=" 


des, de certo que os trabalhado- 
res dó Basil é dos demais pai- 
ses já os tinham imitado.-, 

se ds obreiros do Brazil imi- 
tassem osda Russia, os bargue- 
“ses, e com ellescs jornalistas que 
tambem são burguezes,. perderiam 
os malditis direitos: de viverem 
nas costas. do povo, à custo das 
miserias que -este 


prazeres, sem fazerem nada, em- 
quanto os homens do. trabalho 
am as-peiores mizerias e fa- 
sendo tudo. 
No entretanto .. a: - Revolução 
Rússa está - definitivamente con- 
apoiada como está 


“dos os «vis-preco sceitos da socie- 
' er Ea 


- Bo “Imparcial” de 
Jaboatão . 


Quanda no- nosso numero de 
10 de Fevereiro lhe respondemôs, 
fizemol-o ti'nm editorial bastante 


longo na intenção de demonstrar- - 


mos a estê confrade o erró que 
representavam os seus sueltos a 
proposito da questão social. Ten- 
tamos-lhe,, demonstrar que só 
pode haver paz, e ordem na or- 
ganização comunista em que as 
- riquezis-sociaes serão egualmente 


distribuidos por aquelles que as 
produziraim,' ; 

Infelizmente não fomos com- 
prehendidos. 


Este jornal voltou á carga, com 
a mesma. ladainha, sem dizer na- 
da novo, a. não ser-que tambem 
elles “são: demolidores, mas por 
outrô prismas EO 

Ora; se: são' demolidores e não 
nos querem ajudar a demolir esta 


sociedade dé crimes e vicios, de- 


“guerras e deshonra, então 6 que 
querem demolir ? 


Peeqrie up cem amplia nada tido pragmatico da acção ; erra- 


Rós. . Si g8ajm é, temos Ga jr - BAR “pós -um.. romantismo frencti- 


de lhes intormar que: acorda; 
tarde demais, 


-— E como*não' fomos entendidos q o 


e-nemo“hmparcial”, diz nada de 


novo, vamos responder-lhes ago-- 
ra com topicos de artigos publi- 


cados pelos: seus “manes” mais 
auctorisados, dos grandes diarios 
do Rio, — Ahi vão: 

«Atos póde ser e será, cor- 
tamente;-o aguilhão que despertou 
as porções amorphas e inconscien- 
tes dos povos “russo e allemão ; 
mas o verdadeiro movel que está 
estimulando, dando ecohesãr c di- 
reção ao movimento revoluciona- 
rio, é muito mais elevado e até 
mais temivel do que o proprio 


- extinto de conservação da. vida... 


- Acima da tome estão às princi- 
«plos, asconrioções enraizadas em 







nes qua eomsrensesenens 
Figos dos 

airsbai tuzab .o0% 
engortetanÃA - 








zes do resto do man: ' 


cms “CONF: 


-burguezes apresentam quasi sem-- a 
-. «Tendo dominado a Russia, e 






dade presente. 

E .por isto algans jornalistas, 
mais consciosos, perderam o me- 
do das represalias da burguezia, 


burra e má, e vão ganhando eo- 


ragem para se collocarem ao nos- 
so lado, assim como outros se vão 
chegando, temendo que se não o 
fizerem já, amanhã, quando che- 
gar o grande dia, poderão ficar 
na enxurrada que a onda Tevo:. 


lucionaria terá que arrazar. E” 


por isto que de vez em' quando: 
apparecem ma tal imprensa bar- 
gueza alguns artigos como que 
seguem : ps 





aclimando-se agora á Allemanha; 
nada impede que a vaga maxima- 


lista venha a arrebentar as fra-. 


geis represas, que se preteudém 
erguer ao impeto da sua torrente 
accelerada aquem do-Rheno. —4, 
Chateaubriand, no “Correio da 
Manhã”, — Rio, 31-12 918, - 


«E' indispensavel reconhecer 
que o tremendo desvario. russo, 
propágando a combatividade à or- 
ganização proletaria e agitando 
tod» o sub-solo social, teve uma 
muito maior influencia nas traús- 
tormações que. se estão operando 
úo mindo do quea propria guer- 


ES. enem 






































aguda, que está revéstindo na 
“Russia e nos Spartacus. teutoni- 
cos. O capitalismo britanico e 
soóbretudo o francez, batem-so 
“pela intervenção aliada na-Rase .. 
Sia, por duas. razões, À. primeira - 
é que desde 1888-que a sorte do 
vapital françez se acha ligado .a 
autocracia russa; e si as élites - 
dirigentes querem uma nóva crú- 
zada contra Lenine é porque.as' 
fltças financeiras de Londres,” 
: Maxime de Paris, de que são el- - 
las até certo ponto os marinet= 
tes, precisam ' para se" salvarem - 
da bancarota, de um governo es- 
el, na Russia, que garanta os 
Th “extéthos, — 4. 
ubriand, idem; idem, - 
«Os estadistas sentem que soou 
A hora da Revolução Social —4, 
Chateaubriand, idea, idem. > 
“a 
“São a plena confirmação de 
tudo que aqui temos dito, e que 
elles, infamemente, tentavami cone 
tradizer emquanto tinham espe- . 
rauças, de ver a Liberdade Rus- : 
sa asfixiada ou pelo menos reda* . 
zida somente á Russia, . dad e 
porem, que veem que tál 
“Impossivel, agora que, já senteut 
o trôvoar da revolução bemdicta, 
ue ha de libertar os opprimidos 
e todo o Universo, são forçados 
a dizerem algumas verdades, E'. 
preciso pois que os: operarios 


“guezes pássam a vida nos maiores . 





-elle: não tomou ainda a 





Justificação do 


sentide da revolnção, e não no ou rênovadas, correntes sociaes 


“de evolutiva, como seria de e pe-, socislisação do trabalho que é a 


“politica social intensificada pelo contra a burguezia decadente e 


ra, que tendia para o regresso ás 
auútigas fórmulas. — Cartos Ma- 
lheiros Dias, no PAIZ, do Rio, 
de 25=1—9194 
















- daqui se vão preparando pará 
a lucta. Si a burguezia ingleza, 
franceza, americana é de todas 
as. matizes tentar . intervir . na 

Ses Fim : Russia, -nós, os operarios, tere- 

«Como tertiveis charruas, 08 mos que fazer sentir todo o pezo 

canhões abriram sulcos profundos do nosso protesto Os -trabalha- . 

para a semi teiro de uma nova deres lendo ess s trechos escrip- 

vida, , Os echos de quatro annos: tos pelos proprios burguezes fi- 
de canhoneiroacordoram as as cam elucidados a respeito do que 

conseiencias' sonmolentas dos pa- seja a intervenção dos .Alliados” . 

rias socises, Já mão é possivel no ex-imperio moscowita. Se 

regressar n um passado demolido tosse tentado pela burguezia n'a- 


forma -de toda a terra. 


| Lupo eta Ep 

















































epocha, Ses 
| "Puolides da- Canha já chamara 
maximalismo no Kaiser: “um néto: retardario 


bico Ealicada Dei das Walkyrias" E 
o publicado pelo ''Bo- or de : ES 
letim Mundial” orgam oi. - COM & guerra vencida os: Tó» 


ial-da A manticos desapparecem — pe 
e rá sasjnisa menos o romantismo de attitude 
e de “panache” —- para aurgir o 
novo idealismo do seculo com as 


As manifestações sociaes, após: 
incrementam no suas virtudes moraes desconhecidas 


a guerra, se 
sentido especifico da continuida- literarias e a vida democratica do 


rar nos povos de cultua positiva, . mais fecunda questão desta réno: 
realisada, como na Inglaterra e vacão espiritual do: mundo. Di- 
na Frinça, com os seus movi- “emos espiritual porque age pelos 
mentos sociaes assinalados e ins- imponderaveis, forças” «invisíveis 
criptos em formulas e raeiocinios encantadas ! Ee StRE 
theoricos. . E A França, pelo orgão do seu 
- Ha cincoenta annos passados a maximo philosopho contempore- 
thooria darwiana justificava a" neo, H. Bergson, justificava a abti- 
“finalidade” da Alemanha, cuja tude- revoiucionaria do seculo, 


messiaúismo patriotico de Bis- às “profitears'! quo são os politi- 
marck, chegava á bypnosede' cos) -de todos os males sociaes. 
força como depressão mais util o burguez já vivera um sccu- 
á sua vida de nação. los a sua hypocrisia e os seus vie 

Frraram no sentido dynamico ciostão radicados no mal de 
da sua cultara; erraram no sen-: Hunter davam a humanidade os 
seus typos de monstraosidad e as 
ereanças. anorimass e . AOS moços 
a polir, ESP ora de pobres dia . 
mem bos syphiliticos, libertinos e loa- -.- 
cos. moraes, invertendo as razões 


co'de-attitude, que não ara 


muitos. espiritos, persuadidos da : , 
tromenda injustiça da actual or- de espesio e cultivando em estu- 
dem “social, dispostos a reagir: fis as erversidades -moustruosas 
contra ella pela revolução... A: do sandismo. 
Europa'é actualmente - o theatro |, O bolshevikismo, como me pa- 
de uma rebelião anarchista, mui- rece, é um movimento do inse . 
tissimo grave é significativa», tincto contra a razão, uma alluci- 
Comprehenderam agora ?. .. fo- nação do instincto social "das 
vam as injustiças sociaes, as pre- . massas, com à volupia violenta e 
poteúcias e as perseguições, mais .cruel do inizio de todas as reno- 
“de que a fome que produziram a vações moraes do Universo ! 
Revolução Russa e hão de fazer A attitude anti-intellectual do 
a-Revolução Social. Não somos bergsonismo, o seu psychomur- 
nós quem pregamos as greves e. phismo justificava o milagre da - 
as revoluções, sois vós pregando, intuição e dava margem ao senti 
2 nossa perseguição que haveis do Listorico do inconsciente - 
de acelerar a solução violenta e como força de renovacão” moral, - 
defimitivo. 00 A chamada revolução ma AL 
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- pe 

- violencia e esplendor do grande 
espectaculo social que o mundo 
ameticano mal presentia sob a 
mascara da guerra. 

Damos como “nóta previa”: ge- 
-ta justificação . bergsoniania do 
bolshevikismo. 


Da o NOS EO NS DS Egas use = soe gem (Scania 


Carta Aberta 


-— A méstre Pedro ““esforçado'* presi- 
dente da commissão de soccorros pró 
—belgas e empreiteiro em as officinas 
Central da Great Western. 


Caro Mestre 





- bros, peaante o publico e o operari- 
“ado em geral... p=: P 

Este m.do dé presidir uma commis- 
são de Sperartos. que conhecem bem 
os direitos que lhes assistem na pu- 
rs dos interesses de classe, é absur- 
o € desastrado. 

emais, já se form os tempos em 
ue um presidente qualquer apparece- 
do com uma “,Ideja como aquelia da 
edificação d'um templc: ao Snr. (“'S. 
João degolado “*.podia sahir á larga 
pelo mundo afora com uma subscri- 
ção iniciada cem musicos e foguetões 


curasse syndicarse O seu referido 
auxilio tinha ou uão a applicação que. 
lhe dizia dar: . 

" Moje os tampos mudaram. |! E até 


qussi penehg os que tem mais Juizo: 

ja sc deixa ver mestre presidente, 
que eu como operario e membro da 
commissão de socorros—pro — belgas, 
tão comente vumpro um dever em 
velar pela missão que mefoi confiada, 
até ver a completa realizaçã» dos es- 
forços' empregadss em pról dos nos- 
sos companheiros - belgas. —da Belgi- 
ca. 





Duas Palavras 





Felicito a Tribuna do Povo que 
se publica nesta cidade, orgam gen- 
: -nuinamente operario, cujo tirocinio 

EO C e br fo (a di e- trabalho em be- 
arte meficio dá chusa da fiumânidado,. 
“O operariado pernambuno dev'a 
“Melhor corresponder os ingentes es- 
forços desse grupo evangelisador da 
causa operaria, c não se êntregar aos 
sonhos reivindicadores d'uma utopia 
que nunca chegará a realidade: a po- 
A Tribuna do Povo é de facto o ba- 


tem sido de luta 


muito tem custado a esse esforçado 
grupo de camaradas que, sem cansar 
"nem descansar trabalha activamente 
noite e dia, até ver consagrado o ide- 
a! sublimc do sol da liberdade, 

O trabalhador consciente victima da 


mira os factos transactos de fusila- 
mentos, espalderamento e massacres 
tudo nadefeza da sociedade bnrgueza, 

leg “de ordem ou 


Eca de 





ALFANDEGA 


— Rubem o do que CS Tela, o' Aamdega mar, 
Que poúricão existe em toda q Unha recta | pon 
À segue da epetor o melo coa! 


E no teu mando immensa 6 astuis de Tisçass SE E 
- À outros tantos Irmãos e puiros tantos alias ; 
“JO cotsanio, O pirata, Os laúries magisttaes, E 
= Ba juigo ver em bandos estainados, Os motins! 
sá o UR Seipião FOGARE'O,. 


Jamanta e.na Rússia doixe-nos 5 
lexos e desorientados, tal a. 


- Bem que os concorrentes menos pro- - 


os qne se fazem de *, doidos '' são | 


- Mo que ahi fica dito, |. 


luarte das classes trabalhadoras e. 


* prep-tencia burgueza, deve ter em - 









“RIO, 27. DE, FEVEREIRO ; 
f Tarandulagam... EN 


Beraes domifiantes á data da 
minha ultima correspondencia a 
candidatura Ruy não recebeu 


: 3: unanimidade de indicações, 
D fiha o govormo, ” sem amada neta - Chamada: Cânvenção “Nacional. 
Da Turanhia, 0º mão tuieiar da Ontessão, - E ie do ro Parana té: 

nã * cebeu apenas 42 votos, minotia 
Tens à guia Internal do Faminto barão, consideravel nie 08 130. votos 
- dados ão sei competidor, O gr. 


Epitacio”Pesgoa, que a estas ho- 
ras emprega ada actividade da 
, - - Sua invalidez, no Congresso da 

5 ch RR Paz, em defeza dos argentarios 
do café paúlista-e justificação do 
acto de mão baixa sobre os na- 
«s Vios alemães. Em summa, d'um, 
ni cm cmmmiliimm * PONTO dé vigjã generico e mais. 
“A Tribuna do Povo setem feito ecco alto, isso fudo vem a dar numa. 
neste sentido e muito tem orientado € mesma cosa: trapa re-" 
24g calsses operarias afim de não pres- -- eleiçoeira da politicalha domi- 
tarem seu apoio morat'«u material a Name ... » Segundo acto da 
dE SUDO: poliiiquadto que ne sous; DURA ignobil, que vai corren- 


tituem verdadeiros parasitas dos di-; no: Mas dá vontade á gente 
nheiros publicos, sem comprenender Yº Derguntar: para que diabo 
a repulsajdo operariâdo livreecons Mail € eições:?” A maioria dos 


ciente, ; + 

A Tribnna do Povo que accaba de 
entrar no segundo anno ds publicidade 
é moldado com os meios cellos e su- 
gestivos Ídeaes, demonstrando nas 


politiqueiros e ' politiqueiros já 
escolhem o destigadado Epitacio, 
eelle é que ha de ir occupar a 
curul'em que Seacha interinamen- 


te sentado à sr. Delfim. Pois 
não basta? Basta e sobeja, 


suas livres 'columnas o camiáho se- (and A qoissa DO ul que 
é ... ar 

guro da organisação operatia, não só q; zer. 0 ploletária do" já A quer 

em Pernambuco conio aié onde ella não 


amolga ao baralhar das tricase. 


duos 4 descrê, por completo, da efficien- 
- Que novos horisontes surgma em cia, r tica do sufragio universal 
cheios de fé pela causa tão justa do essa enorme peta angular da 


proletariado. - democrácia.Preoccupações 
a1 Rociatia. mais 
Salve a Tribuna do Povo. t! alevantadas vp êmpolgam, hoje, 


O QRO lasdo rm e ele espera apenas, ancioso, o 

VIGTORI BI. momento azado de varrer para o 

EA des antorata, CAR em uma rija 

, “É DRRAS Ta a esta farandula- 

» SENDA TR )S OPERA= "sem dos sátrapas da Republica, 
RIOS PEDREIROS DO RIQ | os da direita como os da esquer: ” 

DE JANEIRO ACABA da, ao centro, ao norte e ao 

DE ALCANÇAR AS 8 HO- Sul... — ASTPER : 

RAS DEPOIS DE ALGUNS 


seja lida. á 


a) 
burguez'a em todos os tempos usou. 








tonviniencia propria. JMEZES DE GREVE Do ancas Cenragc quando. vê. apróxi- 
Logo não, eixar de faze the: o — - .— mar-se à hora do njuste de contas. 
de «Nuce * TES ELO DoPARA OS - Quando si mte perigar o sem edis 
U a C ir 2 RO NS a + É 4 Si ; Lil ' O sia 
SA E, EOIVÊL DAGU E das som 
AE Ee A qe É, gr 
E pe de lecia* votação franécia wiros as 
presider bem “avaliar as aespón- mais brilhantes viciorias operarias . e fe rr arm paiesd 
Sabilidade que lhes  pezam aos hom- manto brilt Pp rido, sobretudo:o que lhe pertencia. 


Deram a está Algumas melhorias 
que de novo lhe movo lhe roubaram 


pouco a ER 2 
Agora ma Ingloterra esta-se pro- 


duzindo o mesião; em frente da for. 
* ça omnipofente dos trabalhadores 
revoltados o gárerno tem tentado 


E' a segunda clessc que obtem. o 
dia de oito horas. 

Decerto que as outras classes da 
Capital Federal so esforçarão por - 
imitalcos, eaquanto aqui os compas 
uheiros continuam na mesma apa. 
thia, até com tendencias, aliáz 
io: de re So E Ee esse velho expedienle, mas os ope- 

Emquanto em toda a pate, inclu-  Parlos de lá não se deixaram enga- 
sive a Capital da Republica, os tra. ,Bar mais. Aqui mesmo no Brazil 
balhadores estão conseguindo me. temos exemplos; cilamos um. Quan- 
lhorias pela acção directa, aqui al. do do grande movimento de 91% em 
guns companheiros trânsviados tal. 8, Panlo, os burguezes Treram todas 
vez pelo medo, pretendiam, sijá  2S proniessas, deram augmentos 
não pretendem, rcorganizar uma de snlarios, diminuiram as heras de 
associação beneficente? Nós o que trabalho, assiguaram  documens 
precisamos tratar immedintamento tos etc. mas em breve estavam de 
é de não morrcrmos de fome ode nove tirando tudo aos: productores, 
escravidão. O que precisamos é de - Pºrque estes não estavam organi- 
preparar o advento de uma socieda. zados em fortes associações de re- 
de onde a assistencia seja prestada  Sistencia. 
em toda a plenitude, não só aos O que se está passando entre nós, 
doentes desta ou daquelia classe - deve ser uma “reprise” grosseira 
mas aos doeutes, velhos e ercanças - desses velhos trnes, Rigs? 
de toda a sociedade, Em toda a parto os escravos se 

As sociedades beneficentes nada estão levantómio cmg attilnde de 
conseguiram em parte clguma, ou | quem impõe é não “implora, e os 
melhor tém prejudicado a marcha 
dos operarios. Se eseste;. reprodu-indo-se o éco 

Poderiamor aqui dar exêmplos, . dessas grandes acções, está-se pres : 
mas pesusamos que são dispensa. - Venindo desde já. . 
veis. Basta somente, para evidens Os trabalhadores só podem farer 
clar esta verdade, quo os operarlos alguma cousa organizados em as- 
olhem para o auxilio que os burs  Sºclagões de resistencia, e por con. 
guezes prestam a nes socicdades: Seguinte tratam de evitar por meio 
Em quas! todas | rezas à dese do seus úgénios que ellos «cnssós. 
ses instrumentos do lilusão, e quast'” clême Cristo co ss 
todas tem sido fundadas é sempre Cuidado pois trabalhadores, 
anxiliadas dircetamente on indirecs 








ploram, 
Logo se os operarios quizerem 
ver bastará atrir os olhos c reparar 





A 


Os burguezes só auxiliam as obras dr. Feitosa, 227 2 andar.; 


que lhes convem, o que aliáz, os 
operarios fazinm tambem, se tivese . 
sem mais um ponco de luz. 
Agora é um “reverendo” queestá N.º 8, 3 
lançando a isca. O que clié pres Liga de Resistencia dos Vigarrei- 
tenderá ? De duas uma: ou elle -- ros, União de Resistencia dos 'Tra- 
conhece a questão social por: balhadores em Armazem e Carte - 
falta de estudo da mesma o qual a gadores e União Geral da Con- 
gen prptide 2, Gem bem totem: stroeção Oivil.— Patoo do Plo 
cousa desta questão, cestádesvian. - PISO, 191: Ê 5 
do qu irotalhadocos de deu berda Syndicato de Officios Varios, -- 
deiro caminho, 0 que é uma intamia. - Toda a. dencia poderá 
O momento prescutendo óde pas Ser diri 


“Varias — Rea Natividade Salda- 
nha (antiga Estrada do Maduro) 


nto pr à para a séde-da União 
nacéas, é de acções decisivas, à dos Estivadores . - 
4 á %; as ator 
q Rd 
E 4 e ” o 
) 3 
4 . 
- + Ts 
) ss 
Cera vers uea cs RoaioS 


Ao contrario das previsões - 


burguezes de cú, temendo que aqui “ 


ssa 


“tamento por aqueltes qre mosex- LOGASS Operaric 


União. dos Estivadores, — Rua” 


Centro Ausxiliador de Classes | 


“Jesus e 


Niefzche 





“O “nosso illustre colaborador 
Seipião Fogaréo, traduziu para & 
"Tribana” o artigo-que segue, 
e zecomerdamos á meeditação de 
nossos leitores porsser escripto por 
um dos maiores scientistas da epo- 
ca, 0 psychiatra==argentino- José 
Ingenieros. ; 

Muitos operarios são contrarios 
ao trabalho cerebral, não estadam, 


não investigam, não analisão voi: 


sa alguma, sendo-lhes, por conse- 

inte, impossivel apreciar, coino 

everião, cs escriptos dos grandes 
pensadores modernos. 

Até em niditos,casos se desgos- 
tam quando aparece um escripto 
que vae de encontra à sua forma 

e pensar, Isto é, pensar não, pót 
que se pensassem raciocinavão é 
teriam vontade de investigar o dé 
aprender, o que os levaria a lêr 
de preferencia aquillo com que 
Miscordassem. 


No que muitos companheiros se 
fecham, é numa fé que não dis- 
cutimos se é boa omn-má, mas que, 
exatamente por ser fé, não é cer- 
teza, sendo uma coisa que se acre- 
dita mas que não se vê e de que 
a grande maioria dos sabios duvi- 
da; exatamente por isso deverião 
estudar os conceitos dos que se 
manifestam contrapara apreciar 
em que bazeiem as suas concla- 
sões. 4 


Nós;- pelo nosso lado raciocina- 
mos assim: Os sabios não têm ne- 


nhum interesse em que nós vamos - 


pennar na ourtra vida, logo se não 
o fazem interesse fazem por con- 
vieção, e os sabios só adiquirem 
convicções á custa de estudos que 
lhes iluminam o cerebro, previ- 
giado. 

Interesse, pelo contrario, elles 
teriam, cm nos manter na fé qua 
faz de nôs, na maioria dos casos, 
carneiros submissos, dos burgae- 
-ses, a cuja classe perteicem os 
sabios de quefalamos: Assim, pois, 
nós peusamos. que nos illustra e 
erancipa, esta leitura em vez de 


prejudicar, 


or N da R. 


RÃS 


Dois enfermos belebres' polar 


zaram a moral lhumana; Jesus 
Christo e Frederico Nietzche. 

A Moral do Christo deprime e 
escarnece a Vida; a moral-de Ni- 
otasche aformosea-a e exalta-a.- 

O lonco Jesus foi opostolo de 
uma decadencia enfermiça, astro 
crepuscular deante de uma larga 
noite da humana, O louco Nietz- 


Reunião 


Os trabalhadores 
em transportes 
de todo o mundo 
vão reunir-se . 
em congresso pa- 
ra fundarém a 
Internacional 











A União dos Estivadores rece- 
beu uma carta da Federação dos 
* Trabalhadores em Transportes de 
Londres, scientificando-a da rea- 


“"Fização deste Congresso e convi- 


= 


União Operaria da Fabrica de 
Tecidos de Malha da Varzea. 
“e Syndicato de Officios Varios 

da Varzea. — Rua das Larangei- 

ras, 93 Varzea. ER e 

Un'ão dos Fundadores e Agu- 
lheiros. — Travessa do Feitoza 
nº. 482. Feitosa. 

União 'dos Carvoeiros — Rua 
Gregorio Junior, 161. Cordeiro, 

“União Operaria de Morenos. — 

Morenos (Villa Nathan) 

Syndiento lnião dos Calafites, 
Rua 13 de Mai», 893, Co: 

Syndicato de Ofileios Varios de 
Jaboatão, Rua 13 de Maio, (Ja- 
jboatão). ; RES 

Syndiceto de Ofícios Varios 
Palmares. Correspondencia para 
a rua dos Tocos n. 55, Palmares. 


ar,- como alguns com». 


sche cerrou o trist parenthesis 
presagiando aursros novas, astro 
de um são amanhecer, 

- Jesus era timido e humilde: Fre- 
derico era pujante e plethorico. 

O vulgo suppãe que os aliena- 
dos não raciocinam, Muitas vezes 
em troca sua loucura consiste em 
que raeiocinam demis. 

Jesus affirma sua moral com- 
passiva com a mesmo certeza com 
que Nietzsche escreve suas abs- 
tracções demolidoras, Falam 
por sentenças, raciocinam | por 
parabolas, Suas affirmações sendo , 
antiteticas revestem uma torma 
igualmente apodicticas, incontes- 
tavel, São para serrem acceitas 
ou reechassadas; nunca para serem 
discutidas, Ambos attirmam com 
este caracter absoluto e definitivo 
-que é previlegio ds todos os gran= 

es sonhadores enfermos. 

Jesus na Gulilta fo: tão enfermo 
como Frederico em wuimar. 

Q nazareno—inculto raminador 
de mysticismos plebacraticos — 
dictoupara a greysua ethica servil; 
as nlobes dissram-se christãs o 
deram-lhe pleda razão duranto 
400 lustros. Teve todas as sortes: 
não existiam alienistas então. 

Passoú despercebida sua enfer- 
-midade,.vivou sem diagaostico € 
lhe coube a felicidade de sereru-, 
cificado; a magnitude do myst>- 
rio fez esquecr as nevoas que 
somirearam sua mentalidade: 

Assim triumphou na lenda; 
pelas suas lagrimas, não pcli sua 
força. Triumphou quando para 03 
cerebros enferihos ninguem ousava 
entreabrir a3 potras do macimonio. 

O outro—maior no seu marty- 
rio porque soube muito e pensoa 
—profundamente apagou-se envol- 
to na penumbra de um diagnos- 
tico despretigiador e morpeu de 
angustia lenta, gott a gotta. Esta 
dor- foi desmaziad» grande prra 
que a cômprehemdessem vs almus 


topos (03. 
jo, da 


ta e selectiva; apressaram-se 6 


proclamar a bancarota de suas. 
loutrinas, pretextaudo que todas 
ellas foram fructos cariados de 
uma enfermiça arvore do bem e 
do mal... 

Hália en la ciencia, en lá vida 

cn el arte — Jose" INGEGNIE- 
ROS, psychiatra argentino, 

Tradução de: . 

sorião FOGARE'O 


dando-a a adherir, assim como 
às demais associações de trans- 
portes. 

A União dos Estivadores já 
fez o convite a todas as associa- 
ções de classes do Recife para 
uma reanião na proxima segunda- 
teira, para de accordo com as 
theorias de todos se resolver a 
maneira mais pratiea de se fazer 
representar no Congresso e tam- 
bem adherir a Confederação In- 
ternacional dos Trabalhadores em 
Transportes. - área 

As classes de transporte como 
as de Bonds, Estradas de Ferro, 
Automoveis c Carroças, que aija- 
da não se acham devidamente 
organizadas, deve organizar-se 


desde já para assim poderem in-. 


ressar na comunhão dos trabi- 
hadores de todo o mando. 

A. reunião que tratará deste 
importante assampto poderá ser 
assistida por trabalnadores não 
associados por falta da respeetiva 
organização. 

ENTRE CONCIENTES 

— Mas que diabo é do bols- 
hevikismo * 

-— Bolsbevikismo, quer dize 
milhões de bomeis emovidos per 
Ja fome, pela míseria, pelo pou- 
co -caso que se lhes fazem, allu- 
cinam-se, rebelamsse, e avançam 
como leões desvuirados sobre us 
seus opressores, os matam, estran- 
gulam e praticam cousas que 
bem-não sei descrever. 


+ 


— Ab felles teem tudo quan- 
to se diz verdade, direito, razão e” 


justiça ; lutam Leroicamente pela 
dos miseros opressores de 
suas modestas familias !... 








“EXPEDIENTE 


ATRIBUNA DO POVO” 


ASSIGNATURAS 
Mez $500 
Trimestr: 


18500 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 
Rua dr. Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2" andar. 


Provisoriamento circula nos dias 
1,10 e 20 do mez 


sm 
“Não se agaeita annuncios nem 
publicações pagas, 


Correspondencia c valores deve- 
rão ser dirigidos 
a José Nery nesta redacção: 


Movimento Opgrario 


União de Resic- 
tencia dos Tra- 
balhadores em 

“"” Brmazens e Gar- 

regadores. 








Esta classe que está sempre em 
actividads, deu no dia 9 ama re- 
união tallando na mesma um nosso 
e«smarada sobre a Comfederação 
Internacional dos Transportes, 
agradendo muio «todos os presen- 


tes. Ko 


União Operaria 
da Varzea 


Honve tambem no dia 9 uma 
gu inde reunião desta classe, sendo 
muito concorrido, Um nosso 
eomapanheiro qu: esteve presen- 
te à reuvião, usando da palavra, 
concitou oswpernaiosa fazerem a 
maior propaganda organizar os 
operarios das outras fabricas as 
quaes ainda se acham desorgâni- 
zado. 

O que nos reclamam-da- fabrica 
—ga Varzea —" mm memo 
" Chamar attençãs o Sar, Anto- 
nio Ferreira mestre da tecelagem 
para o seu mau procedimenio para 
com os comp. nheiros, o qual cos- 
tuma dizer que as mesmas vão 
para à sociedade procurar homens, 

Como tambem aconselgar o Sr, 
Dadá e Severino de Athayde pelo 
modo como procedem para com 
'os companheiros, a ponto das suas 
persiguições fazel-os abondonar 
a fabrica como se deu com duas 
duas a poucos dias. 

Ora Sr. mestree contra mestre 
isso não é serio, isso depõe 
muito da conducta homem que 
tem sentimeno, os Srs, devem se 
corrigir mais um pouco sob pena 
de iá um dia encontrar uma com- 
panheira que desaponte á sie as 
outras, 

O Sr. Alfredo que é destribai 
meias e camisas, deixa de dar tra- 
balho as companheiras somente, 
para ter o gosto de perseguil-a 

Será isto justo Sr, Alfredo. ? 
é bôm reflitir sobre o que está 
fazendo. 

Um nosso compangeiro tecclão 
se queivou ao chefe dos preços 
das meias, este perguntou-lhe se 
sê queria comprar a fadrica; 'e o 
Sr. apontador que achava presnte, 
disse que os preços estavam mui- 
to bons; é assim que o Sr, apon- 
tador se faz mosso amigo colhendo 
o. nossos passos.? 


União dos Estivadores 


Nesta ceslasse deixou de haver 
reunião no dia q. emvista de 
haver bastante serviço, 


União dos Carrociros 


— Houve grande reunião desta 
classe no dia g, correndo-os traba- 
lhos animadamente 


-a classe, 


“Sundicato OFicios Varios 


de dabiatão 





do VE SsD 


tratando-se 
de assumptos que muito interessa 


“Jegrammas desta 





ça Santos Dumont n. 2, dispondo 
portanto de um grande salão que 
poderá comportar o grande 
numero de associados que possue, 

Peio motivo da inauguração da 
nova sede, houve uma sesão so- 
lemne* aonde compareceram não 
so grande pumero de associados 
como muitos trabalhadores de di- 
versas. classes, até meitos bur- 
guezes, Usaram da palavra varios 
oradores todos esombatendo a or- 
ganisação social presente; co pro- 
fessor da escola do syndicato— 
um jovem academico fez um bello 
discurso sobre a instrução, muito 
agradando a todos os presentes, 

Toda aquella falange de traba- 
lhadores | que compareceram a 
reuulão fizeram uma viva de- 
monstração pe solidariedade ao 
syndicato de Jaboatão pela sua 
deção na prepaganda em prol dos 
desprotejidos da terra” 

Sindicato dos Marcenciros e 
Classes Anexa vai de vento em 
popa esta nova organisação; cada 
dia que se passa mais animação 
vão criando os assaciados. em 
vista da adhesão que vão» encon- 
trando da parte dos companheiros 
que ainda não estão agremiados, 

Mãos a obra camarodas, 

Noticias recentes da Hespaunha 
nos dizem que o governo decretou 
ali as 8 horas de tarbalio, esepto 
Catalunha aonde 6 povo ja não 
se contenta mais com 8 horas e 
sim com terra livre para todos. 


PIROLETAS... 
Entre operarios em um (rem 


— Então Manoel 
não votas ? 

—- Não. 

— Porque ? 

— Porque todos os meus-pa- 
rentes morreram na miseria, tras 
balhando, e os politicos só man- 
davam elles esperarem. Meu avô 
era eleitor, morreu” pedindo es- 
mola. . Meu pai tambem era elei- 
tor, morren asphyxiado dentro 
de uma oficina e o patrão ainda 
despejou-o, Minha velha mãe do 
mucambo em que morava foi ao 
dr, F., deputado e contou-lhe o 
succedido, este disse-lhe que nada 
podia fazer, uma vez que met pae 
ja tiaha morrido não votava mais, 
portanto tinha-se acabado a ami- 
zade entre elles, 

Então collega, eu já cheguei a 
conclusão, que 03 operarios deve 
se unirem em associações de 
classes para tratarem dos seus 
interesses, que só elles são quem 
teem competencia para resolver 
os problemas que tratam do seu 
bem-estar. - 

— OQ companheiro escutou com 
raciocinio e viu que Goiabeira 
estava certo, rasgou o titulo e 
abraçou-o pergunt ndo oude era 
a Séde que queria tambem asso- 
ciar-se. 





Goiabeira, 


Na Russia, anarchizuda pelo 
macimalismo, importam-se  mu- 
lheres púra serem abatidos, como 
rezes para o alimento do povo. 

De. some que, no actual estado, 
de civilisacão, o homem, n'aquel- 
te extenso paiz, se torna antro- 
pophago, voltando aos tempos de 
selvagens. 

Bis os effeitos de uma theoria 
perigosa, que não - sabe o que 
quer, 


Do JORNAL DE ALAGOAS 


A imprensa burgueza em con- 
binação com os seus asseclas 
dos demais paizes, mandam e 
publicam as maiores infamias 
contra os 'maximalistas. O “Jor- 
nal de Alagõas” publica um te- 
legramma dos Estados-Unidos 
dizendo que os russos estavam 
importaudo chinezes para serem 


abatidos cemo rezes para a ali- 


mentação do povo. 

Vejam sô os leitores que in- 
famia; tivessemos 
no Brazil o gado que tem na 
Russia, talvez não se comprasse 
um kilo de carne por 1600 e 
até por 2000, Isto elles não 
publicam uma vez que não at- 
tinge, ou melhor, contribue para 
os seus interesses rateiros. Este 
jornal tem fabricado muitos te- 


Este syndicato”-mudou “a .sua-- como existe-ali' um gmpo de 


sede para um novo predio à Pra- 


compáânheiros que não deixam 


EE et temema ree 


nos aqui. 


natireza, e. 


TRIBUNA DO POVO 


passar estas infamias, a policia 
e a imprensa burgueza que são 
duas instituições iguaes, a pre- 
texto de manterem a ordem con- 
servam-lhes em um-carcere para 
não serem audaciosos em desco- 
brirem estas mentiras. E 
CAMALEÃO. 


Protesto 


= 


Exmo. Presidente do Estado 
de Alagoas, 

“Tribuna do Povo” orgão dos 
trabalhadores Pernambuco pro- 
testa juncto a v, exc, contra a 
prisões dos companheiro: de 
Maceio, verdadeiro attentado 
contra a Constituiçãd da Repu- 
blica. d 

Certos de mnenham delicto 
desses operarios, e em nome da 
liberdade pensamento, vos soli- 
citamos liberdade para todos os, 
trabalhadores que se acham des 
tidos. 


Eohos de Mage 


E qua 





Até que enfim vendo a inutilidade 
dos bs micihodos de acção res 
solveram as classes trabalhadores 
do porto de Jaraguá a exigirem dos 
Surs, burguezes alguns melnorias 

E curo quea tburgrezia ficou 
assombrada gendo mtessa attitede a 
queda dós scus previlegios , Assim 
es trabalindores em trapiches que 
tinha como presidente de honra o 
actual Interdente desta capital, vin 
que sinão agisse de emotu proprio 
a sua associnção iria morrer; por 
isso resolveram lutar contra a pres 
tenção de um burgoez que quiz “fu 
rar” a tadella com possoai extranho 
a sociedade” Houve Iucta corpora 
entre companheiros, o que é de jas- 
timar, pois o cansador da lurta foi 
on tinlastrador do traniche onde se 
deus a Encia co patrono da classe 
que depcis de prgar o osso da lu: 
sendencia deixou os trabalhadores 
em trpíches em quustões prejadi- 
eine à elles, 

toi é usa lição para essa clsse 
gue são devia mais admitir cm sus 
as anssombiicas indiviídaos que só 
vizam a conquista à posições co Es- 
tado. 

A cluss: dos Lanchriros depois 
de ter siulado a sun asseclaçãde 
elementos politicos cesolvru orgar 
mexe una nova tabolia com o umg 
mosto nos salarios" Depois de mais 
tos conferencias copos Sars. mare 
gueztse à Capitanti Op Rorio; fui 
anecita a nova tabela com uma mos 
dilicagão, Esta victoria dos compa- 
nheiros laneheiros velo demonstrar 
que os (trabalhadores são capazes 
do organizarem sem 2 intromissão 
d> elementos burguçães, pura tras 
tar dos sens interesses. Foi uma 
victoria que deve servir de estimas 
to as entras classes a desprezar os 
velhos methodos de asão conflado 
mos elementos poligueiros que só 
visam desviar o eperario explorado 
das suas justas róludiicnaões, 

Parabens a essés demodados come 
pânheiros que seguem pela trilha 
do Bem! 


A classe dos Alfaiates após a 
conquista de um augmento de sala- 
rio tem se reunido reguiarmente na 
i:associação auxiliadoa dos alfaiates'* 
tratando de se seus interesses, avante, 

Porscgue com entusiasmo as sessô- 
es e a Escola da União dds Traba- 
lhadores em Madeira. Na ultima reu- 
nião da classe foi escolhidos deiscom. 
pahueiros para traar da “comemora- 
ção do 1. de Maio. 

No Theatro Dcodoro durante uma 
conferencia anti-cleriçal foi destriudo 
profusameute mm boletim que damos 
a seguir: 

No diaimmediato o *' Semeador“ 
orgão catolico publicou um vibrante 
protesto contra esie boletim, o que 


- alàs está no sei papel poisos para- 


sitar não gastam da rebelião dos €s- 
cravos. Em seguida produzi-se o pas 
nico entre a burguezia constando que 
a policia andou farcjando o auctor 
ou actores do citado boletim!.. ah! 
Como estão assombrados os Srs, bur- 
gueses!... : 

Mas não ha motivo para tal. Podem 
dormir seu somno que agora é que 
correr a nossa ma hiva de libertação. 

Todo esse medo prova unizamente 
qua o operarto pode querendo acabar 
com a exploreção capitalista ' Todo 


“esse medo do '“maximalismo” prova 


que a burguczia e o Estado está pre- 
tes afindar e que só sustenta este 
mnndo de exploracão e violencia a 
força armadaisto é o soldado. Mas, 
si o soldado fizer causa commum com 
os escravos das ofíicinas do cam- 
po... adeus capitalismo e Estado. 
Surgirá então a Republica dos 
Soviets. : 








* Os joriaes burgacses estão no 
seu papel. O Joruai do Recife, jore 
nal que diz ser o inenuçavel defene 
sor do povo (porézs, so trata de sua 
desarvegonhada politica, e longe 
dos interesses do povo) velo no dia 
21 em um especial sobre o titulo 
MAXEMALISNO. Vem disendo as 
maiores iufamias, e abrindo os 
olhes da policia a quem quniio tem 
maldito. não cm defeza do povo, € 
sim do seu vovo, o marechal Dantas. 

O autor daquelle artigo deveria 
antes de falar em cmaximal smo" 
tomar umas lavagens para vomis 
tar as podridões hburgaczas que n'a- 
quelle infeliz escriba existo. 

Operarios. povo, mirne «stc tem 
pseudo defendor, & sentirás revole 


tado contra as suas infamiss ememns. . 


ras. 





psp 
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Jadaria 


Polaca 


—TELEPHONE — 79— 
Rua Visconde de Goyanna, 341 


(ANTIGO 123 ) 
CASA Movimentada e illuminada a Eletricidade Fornecedora da 
Santa Casa de Misericordia. Seus productos não precisam de reclame, 


SILVA BARRETTO 


-—. 


BOA—VISTA 





RECIFE — PERNAMBUCO 





LIVRARIA AMERICANA 


PAPEL*RIA - TYPOGRAPHIA--ENCARDEXAÇÃO..E..FA BRICA--DE 
CARINBOS--DE-BORRACHA 


Casa especialista em livros didacticos, para os cursos primario e 
secundario, litterários e scientiticost artigos de papelario e para escrip- 


torio, livros em branco, etc. 


Executa-se com rapidez trabalhos  *ypographicos nitdos, a preços 
rasoaveis. ' 


G Amaral & C. 


Rua Visconde do Rio Branco 55 


(Antiga da Aurora) 
PERNAMBUCO 


RECIFE — 








 actinas de Esmreur “UNDERWOOD” 


/ * 
Porque comprar uma outra Machina de escrever quando a 


“UNDERWQOD: é a unica que rsune as qualidades 


Fortaleza — Durabilidade —- Rapidez no serviço ? 


“Agentes Geraes e Depositarios: 


Dantas & Duaato 


Nua do Higario Texano RP 1 (Andar) o 


Gaixe postal 1236- 


Comte o Pemmambuço 









E" «eb 





Fabrica de Artigos de Vime 


— VASSORAS, ESCOVAS E ESPANXADORES 





Completo sortimento de cadeiras, mezas, cestas para roupas, flôres, 


collegios, padarias viagens, 


etc. 


Vassoras de pissava, palha e cabello — Escovas de todas as 
qualidades. — Espanadores de penna e palha. 
Trabalhos feitos por artistas da Ilha da Madeira Encarregam- 
se de encommenda a gosto do freguez. 


CONSTANTINO GOMES 


Rua Visconde do Rio Branco.n, 203 


ess 
AS MISERIAS DA “EMPREZA 
* INDUSTRIAS REUNIDAS” 
DA FIRMA 
BERNARDINO COSTA & Ca. 


Na arena da luta pela eman cipação 
e onomica e mora dos trabalhadores 
não podemos prételar q combate ás 
mizefias de quefestes são viétimas, 
Não ha duvida que imnito- teem sido 
combatidas. e pode-se até dizer que 
com algum exito, porém, muitos tem 
escapado da vista dos combatentes. 

Está neste caso o calabouço dos 
srs. Bernardino Costa & Cia, que 
constitue um fóco dos mais terriveis 
no genero. Até é vergonhoso que na 
epocha da civilisação — como os bur- 
guezes propalam cheios de pôe — 
existe um aptro como o desses bur- 
guezes onde os operarios se encon- 
tram reduzidos ao extremo da degra- 
dação. Só agora foi que surgiu dos 
fundos lugubres daquelias officinas a 
fumaça horripilantes, que os murwu- 
rios dos pobres parias produz, e que 
vem encher de assombro os escravos 
ca de fora - 

Só agora é que sabemos do proce- 
der indigno do Gerente Ribeiro e se- 
us auxiliares, parascom ps pobres 
e dedicados operarios,orphãs e viuvas 
filhas e mães na enfrega do seu der- 
radeiro esforço em troca de 400 a 890 
reis, produzindo tauto ou. mais de 
que um homem... ER 
Só agora e qne Sabemos de um ver- 
dadeira escandalo!”.. Nao "bastando 


“ 


— PERNAMBUCO 





o) 


DETESTA OS DT 


aos Ribeiros as multas de 2$000 e 
28509 reis e os dias de trabalho que 
por qualquer falta futil, descontam 
dos miseros salarios de suas victimas, 
ainda multa e desconta aquelles que - 
sedusidos pela fome lanção mãu de 
uma simples banana ou goiaba, e 
não são admitidas queixas quanto 
mais reclamações. trabalham  quasi 
sempre ato 487 horas, sem lhes pa: 


-garem. extraordinario, equivalente, 


daô lhes uns'miseros 200 reis, for um. 
serviço feito a ccrrer, sugeitos a to- 
dos os riscos e ate ao risco de apa- 
nharem tapões na cara, como apan- 
hou-o uma mnlher honesta, um destes 
dias; uma pobre operaria novata tam- 
bem apanhou na cara, por ter ouvida 
mal uma ordem, por lavar massas 
em vez de latas de doces. Por es'as 
amostras pode se fazer ums ideia da 
escravidão desses pobres operarios. 

Descancem, no entanto, os srs. Ber- 
nardino e Ribeiro, que não sahirão 
dos nossos cuidados as suas viciimas, 
as quaes poderão contar com as colum- 
columnas da “Tribuna” para lançarem 
os seus protestos ja que nesta Basti- 
lha não lhe pcrmittem, siquer, que se 
queixem. 

Entretanto continuem os axplorado- 
res a deleitarem-se à custa da mizeris 
destes párias, que o dia dos Parias 
com P. grande ha-de chegar. 





Acordar pe ss dog que o momento 
não é para dormir. 0 corr ess 
Aproxima-sse a hora solemnae d 
reinvidicação: é preciso o teu con- 
curso. ; FS 
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